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1 \ . dezenove. Ata referente à relJrr-- ' Ç 
, . d dois mil e . 'ªº 

santa Luzia, trinta de JUiho e ' d Adolescente realizada na sala d Oru• 
• · da CrianÇa e O . os 1~~r· dº 

Conselho Municipal dos Direitos presentes: Luc,ene Gonzaga Sec to~s 'ª ..1a 
L . Estiveram . reta . elhos v 

Prefeitura Municipal de Santa uz,a. E t almente como Presidente do e ria e~ •va 
dos conselhos, Andréia Carvalho da APA D'a. u providência ·São Cosme, Roma ºnse1~0 e1~,a 

. . L mos da 1vma . na t . , fsS' 
Faedda e Pamela Stefani Batista e lh"'e do cRAS são Benedito, Elisiane e r1stin:!> l"~r,a 

• " ia Maga ª s . ,. . aroli q.,.. 
Dias do CRAS Bom destino, Euvan . tema Divina Prov1denc1a Adeodato M n;i Dua.JP-,,,. 

é e I s Neto do s,s ' ari;i r•-
Segurança Pública, Jos ar O ·no wander R. de Caralho Júnior de F~tJft'Iª 

CRAS som oesti , Sec 
Pereira da Rocha do . angela Maria Vítor dos Santos do CE~• retario de 

. . I Cidadania, RoS ,. . •v1A.s 
Desenvolvimento Soc,a e . d castro costa e Paulo Antonio de Olive· · Erne,sof1 

d Paulo R1car o ira l . 
Muniz Santos do CRAS Se e, ,. . Ribeiro Rosa da Secretaria de Finanças Uiz Mendes 

1 . Gleuber Antonio , S;ind . 
do coral Mater Ecc es1e, . ,1. césar Cesário de Oliveira da CASBE And ra Ma''ª 

. S"' Gerônimo, Ju ,o , reza S 
Gabrich do Instituto ao lvimento social e Cidadania, Maria Ve . Marta • 

. M 'cipal de Desenvo nana 8 5 Duarte do Secretaria uni . s·iva da Associação Cultural Arte para a Vid ausia · 
h I ã Fabíola e Aram,s I a A -~o 

Puff da Crec e rm ' . 6 Após leitura da ata Wand · reu,ua 
iniciou às nove horas e oito minutos com qu rum. er secretá~o de 

. 'd d • toma a palavra e esclarece sobre a sua falta a últ' ., 
Desenvolvimento Social e e, a ama 1rna reu11iaO 
justificando o motivo pelo fato de que a secretaria está passa~do por uma fase de constru~o e 

que a demanda de trabalho está muito grande.' Diz que acredita que ~e~. avanç~do e que estão 

trabalhando a questão do PETI, o que é muito importante para O ~umcipio. Explica a função do 

PETI que é um programa de combate do trabalho infantil. Diz que e_uma das justificativa p011não 

estar presente na última reunião, mas sabe que quand0 ele nao pode eStar presente seu 
suplente que é a superintendente da secretaria deve estar. Wander fala sobre o FIA, que já foi 

feito a liberação dos repasses, que já está tudo encaminhado e que Gleuber estará fazendo os 

termos. Que a vontade dele é agilizar esse processo, pois é direito de todos receberem. 

Acrescenta que já está solicitando que agilizem o edital do recurso Livre. Fala que preza muitos 

os conselhos e que na sua gestão está fazendo de tudo para reativar os outros conselhos. Já 

reativou o conselho do idoso e agora está trabalhando na reestruturação do mesmo. Ele 

acredita que os conselhos mais estruturados hoje são o CMDCA e o CMAS, diz que vai abrir agora 

o conselho do deficiente e convida a todos a participar da posse do mesmo no dia segi,inte. 

Também solicitou a Luciene a reativação do conselho da mulher que vai ser dia primet o de 

agosto. Acrescenta que cada um tem a sua função e que somos uma rede, sendo muito 

importante que trabalhemos juntos e pede novamente desculpas por sua ausência na última 

reunião. Júlio diz que fez menção a falta do secretário devido a pauta que estava sendo 

discutida, pois precisava do pontuamento do secretário. Wander diz que é importante a crítica 

construtiva. Quanto ao São Jerônimo diz que busca dar a maior assistência possível, pois o 

mesmo presta um serviço relevante a nossa cidade, diz que é uma questão delicada e que terá 

que sentar para con~ers_a~. ~le entende todas as partes, acredita que é necessário reunir o 

CMDCA,_ o poder Jud1c1áno, o Ministério Público e 
O 

Instituto São Jerônimo Para 
esclarecimentos sobre o acolhimento das crianças e ad I d d' que a posl~o do 
- .. . . . o escentes. San ra ,z 

Sao Jerornmo e de acolhimento, mas que é preciso , . ara receber esse 
acolhimento e reintera que tem , . haver uma pohtica P idade d 

o espaço f1s1co e que se houver a necess o 
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município criar a casa de república eles te~ um espaço para isso. Wander diz que já está 
Parando um chamamento público para essa demanda e que todas a . t't . .. d ,ão pre . , . . s ms I u1çoes po e 

rticipar Em seguida eu Jess1ca sugeri que seja seguida a pauta e qualqu t • dª pa · . . . , . .... , er assun o que saia 
Sma seJa d1scut1do na prox,ma reun1ao com previa solicitação para O . .. d Llta· rne , . . . ... rgamzaçao a pa 

wander anuncia sobre a nova aquis1çao da secretaria de Desenvolvimento Social: um micío-
ônibUS com vinte e quatro lugares, diz que está à disposição das instituições e solicita que as 
requisições sejam feitas com antecedência. Andreia pergunta se o micro-ônibus pode sair dO 
município. Wander responde que sim. Dando sequência Luciene pede sugestão de ur11ª 
data para que as Instituições comecem a mandar os projetos para chancela de captação de 
recursos para o FIA. Justifica dizendo que é para não ficar muito corrido para comissão e para 
todos que irão participar. Acrescenta que vai mandar via e-mail a informação sobre a data. Fica 
aprovado pelo conselho que a partir de segunda terão mais quinze dias para entrega dos 
projetos. Gleuber diz que as resoluções foram aprovadas pelo conselho e os termos serão 
redigidos, diz que o prefeito queria que fosse pago na semana anterior porém receberam o 
parecer da procuradoria na semana anterior. Prevê um prazo de aproximadamente quinze 
dias para liberação do valor. Pede a todos para verificarem as certidões e as contas onde serão 
depositados o recurso, pois só poderá passar o valor se estiver tudo correto. Põe-se à 
disposição para tirar qualquer dúvida evitando assim devoluções dos valores ou · até 
mesmo penalidades que é de dois anos sem receber · este recurso. Em seguida Andréia 

\ 

comunicou a todos a mudança de endereço de uma unidade da APAE, pois o prédio atual foi 
condenado. Diz que o telefone é o mesmo e que até construir um prédio novo estarão 
atendendo no bairro Londrina. Júlio pede a palavra e diz que desde dois mil e dez está no 
conselho representando a casa de Betesda e que recebeu uma chamada de atenção dizendo 
que estava usando o conselho para fazer oposição. Esclarece que quando usa a palavra no 
conselho é com expressão de cuidado com a criança e o adolescente e que não usa o espaço 
para fins políticos e pede desculpa se foi entendido desta forma, pois não está para levantar 
outra bandeira que não seja para a defesa da criança e do adolescente, independente da gestão. 
Andreia diz que fica muito triste com essa declaração, pois as coisas que são ditas no conselho 
ela quer acreditar que não saem de uma forma distorcida e repete que fica triste com essa 
demanda que o Júlio está trazendo, pois temos que ter seriedade na fala do conselho, que não 
tem tempo para ficar falando de assuntos alheios. Júlio diz que para reinterar sua fala essa 
chamada de atenção veio direto do prefeito. Andreia diz que toda vez que teve que conversar 
com prefeito levou assuntos muito sérios, que ela nunca marcaria uma audiência com prefeito, 
pois sabe o quanto ele é ocupado, para levar uma fofoca. Seus assuntos são sobre a APAE e 
sobre o conselho CMDCA. Wander diz que ao seu ver não passou de fofoca. Acrescenta que não 
é postura do prefeito Cristiano. Acredita que alguém tenha levado alguma conversa para ele 
distorcida. Wander diz que defendeu a permanência do Júlio no governo e ainda pleiteia isso, 
pois ele vê Júlio como uma pessoa que presta um bom serviço. Diz desconhecer esse assunto, 
pois o prefeito nunca levou esse tipo d·e conversa para ele e pergunta Andréia como presid~nte 
do conselho se o prefeito já tocou nesse assunto com ela. Andreia diz que não. Dando sequência 
ª pauta, Emerson do CRAS sede llvânia do CRAS São Benedito e Fátima do CRAS Bom . , . 
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Destino fala dos atendimentos, do número de far ilias aten I as, da forma ã 

,. . d . ..., & ·t ç o da 

serviços ofertados da área de abrangenc,a e asreun,oes ,e, as pelo CRAS eqo; dos 

, 

· llv· . Pe, 

para elogiar as instalações do prédio novo. Gleub1r toma a palavra explicando ªº'ª ªPro\feita 

que o município recebe para o bolsa família. Em 1eguida Gleuber fala da lib sobre o re,1.1rso 

• ... 1 
eraçà 

livre e para isso sugere formar uma com,ssao P3ra elaborar o edital. Fica O do re,1.1rso 

· · ... ... I A t" · GI 
I b J 'I' e' acertad 

integrantes da com,ssao serao: Pau o n omo, e,1 er, u 10 esar, Veria na A o que os 

d 
l 

, ndre; 

Geraldo Marques, José Carlos e Jéssica Fae da. N~a mais havendo a dec/a a, Andreza, 

.... 
. . \ 

rar fo· 

reun,ao ás onze horas, onde eu Jéss,ca Faedda red,s e transcrevi a presente 
I encerrada a 

1 
ata qu 

concordada será assinada po~ mim e por todos os present . (í) - ' ;e-,~~~ 
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